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PREFÁCIO

A região cacaueira da Bahia, pela sua densidade têmpo-
ro-espacial, ou seja, pela relevância de seus aspectos 
históricos e geográficos, integrando questões ambien-

tais, econômicas, sociais, políticas e culturais, é uma das mais 
estudadas de todo o Estado da Bahia.  Com efeito, na Geo-
grafia, por exemplo, desde Pierre Monbeig (1945) passando 
por Milton Santos (1957) e tantos outros autores, tem havido 
importantes contribuições regionais, como pode ser visto, ao 
lado de trabalhos de outras disciplinas, na extensa bibliografia 
deste livro.

Entretanto, faltava uma contribuição que procurasse 
analisar, de forma profunda, como foi construída a identida-
de única desta região a partir da importância do cacau como 
signo, ou melhor, a partir da percepção, por parte de diferen-
tes segmentos da sociedade, do destacado papel do cacau no 
processo de produção regional. Com outras palavras, faltava 
um trabalho que ressaltasse como a ideia de região foi sendo 
dinamicamente construída por dentro, ou seja, na mente das 
pessoas que vivenciavam os fatos e processos e como isto foi 
importante para a consolidação regional, mesmo diante de su-
cessivas crises.

Este livro, de Lurdes Bertol Rocha, preenche de forma 
brilhante esta lacuna. Assim, o livro, resultado de sua Tese de 
Doutorado em Geografia, defendida na Universidade Federal 
de Sergipe, bem apoiado na Fenomenologia e na Semiótica, 
traz uma contribuição inovadora para entender a região pelas 
suas características impressas na alma de seus habitantes. A 
autora procura, de forma bastante original, analisar tudo isto 
na história, no imaginário, na literatura, nas manifestações 
verbais e nas artes. E isto é bem detalhado segundo os diversos 
segmentos sociais e segundo as diferentes reações aos novos 
problemas e desafios regionais.

É, portanto, uma contribuição expressiva, para, ao mes-
mo tempo, o conhecimento (erklären) da região e o entendi-
mento (verstehen) de como as coisas efetivamente se produ-
ziram e se produzem como resultado da compreensão do ca-
cau como signo enraizado de toda esta vasta área do território 



baiano. Considero também que o trabalho de Lurdes Bertol 
Rocha será um marco na Geografia Regional brasileira, pela 
original integração teórica e metodológica resultando em uma 
análise regional relevante, já que conseguiu captar questões 
fundamentais e atraentes, e pela integração com novas formas 
de expressão e representação fotográfica, gráfica e cartográfi-
ca, com destaque para os mapas mentais.

Barbara-Christine Nentwig Silva
Salvador, 24 de abril de 2007



APRESENTAÇÃO

O tema deste livro é baseado na tese de Doutorado em 
Geografia, orientado pela professora doutora Barbara-
-Christine Nentwig Silva (UFBA), defendida em 30 de 

novembro de 2006 na Universidade Federal do estado de Ser-
gipe. O livro compõe-se de sete capítulos, nos quais a Região 
Cacaueira da Bahia é apresentada em sua caminhada de lutas, 
dificuldades e vitórias, desde a época dos coronéis até a chega-
da da vassoura-de-bruxa. 

No primeiro capítulo, a Introdução, fez-se um panorama 
geral da região cacaueira.

No capítulo dois discute-se o conceito de região cacaueira 
e procurou-se desvendar as várias divisões regionais por que 
passou o Sul da Bahia, seu significado para os órgãos oficiais e 
no meio popular.  

O capítulo três faz uma retrospectiva histórica das diver-
sas lendas e mitos a respeito do cacau, alimento dos deuses, 
na terra dos homens. Dá conta de sua trilha em terras baianas, 
das crises que a lavoura tem atravessado desde seu início, e as 
medidas tomadas, através da criação de órgãos oficiais, para 
fazer-lhes face. 

A enfermidade mais grave que atacou as árvores dos fru-
tos dourados, causando a maior crise até então vivida pela ca-
cauicultura sul-baiana, as várias ações levadas a efeito para 
solucionar o problema constam do capítulo quatro, no qual é 
mostrada também a situação da região cacaueira que, de ex-
portadora do produto, tornou-se importadora.

No capítulo cinco, a percepção e a representação do ca-
cau, desfila o significado deste produto com suas várias formas 
e cores para os diversos segmentos da população, e a influên-
cia de suas vitórias e fracassos no cotidiano de cada um. 

Os principais movimentos vividos pela região cacaueira 
do Sul da Bahia, no sentido de tentar se reerguer, de rees-
crever sua história, estão explicitados no capítulo seis. Nele 
são apresentados o cacau orgânico, o cacau fino, o projeto 
Fazenda de Chocolate e outras ações e possíveis alternativas 
que foram sendo implementadas para que uma reestrutura-



ção regional seja um fato concreto. A conclusão consta do 
capítulo sete.

Dessa forma, o livro procura contribuir para um entendi-
mento mais amplo da região cacaueira da Bahia, seus temores, 
suas angústias, sua luta para continuar tendo o cacau como um 
produto importante de sua economia. Isto se explica por ter 
sido ele responsável por toda uma trajetória regional de vida 
que iluminou e obscureceu os caminhos, criou riquezas, propi-
ciou o desenvolvimento, inseriu a região no cenário mundial e, 
hoje, procura alcançar a luz no fim do túnel a fim de começar 
uma nova caminhada.
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